
    
      1           
        A Realidade Que Não Deveria Existir .
    

    
      
    

    
                
    

    
      
    

    
      “Toda ficção é uma mentira contada com tamanha convicção... que acaba se parecendo demais com a verdade.”
    

    
       Shomer HaEmet.
    

    
      
    

    
      Há quem diga que tudo que está nestas páginas não passa de imaginação.
    

    
      Histórias forjadas, invenções de um autor criativo demais, ou de alguém que passou tempo demais olhando para o céu, ou observando o silêncio do mato.
    

    
      Mas e se não for?
    

    
      E se o mundo que conhecemos for apenas a primeira camada?
    

    
      E se por trás das nossas rotinas e certezas houver brechas ?
    

    
      Portas que se abrem e fecham sem explicação.
    

    
      Experiências que não cabem nas definições da ciência ou da religião.
    

    
      Memórias que não deveriam existir — mas que insistem em permanecer.
    

    
      O que você vai ler aqui pode parecer loucura.
    

    
      Pode parecer sonho.
    

    
      Ou até fantasia barata.
    

    
      Mas eu te faço um convite simples:
    

    
      não leia com os olhos. Leia com o incômodo.
    

    
      Esse 
      incômodo que aparece
       quando algo não se encaixa.
    

    
      Quando um avião passa deixando no céu um rastro de fumaça.
    

    
      Quando as “estrelas” piscam como se estivessem... dentro d’água.
    

    
      Quando você sente que há algo além da floresta.
    

    
      Algo observando.
    

    
      Algo esperando.
    

    
      Chame isso de ficção, se quiser.
    

    
      Mas saiba:
    

    
      a verdade pode estar disfarçada exatamente nisso que chamamos de mentira.
    

    
      E agora, vire a página.
    

    
      Se tiver coragem.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
      Agora eu falo
    

    
      
    

    
      
    

    
      Durante muito tempo, eu pensei que fosse só coisa da minha cabeça.
    

    
      Um devaneio, um lapso, uma ilusão causada pelo calor, pela solidão ou talvez pelo tempo demais andando sozinho no mato.
    

    
      Eu nunca contei isso a ninguém. Nem para meus amigos, nem para minha família. Nunca.
    

    
      E não foi por vergonha. Foi por medo de não ser levado a sério.
    

    
      Ou pior: de ser taxado como um louco.
    

    
      Eu era só um adolescente, curioso, acostumado a andar por trilhas no meio do mato. Gostava de me afastar, sumir um pouco do mundo, procurar algo que eu mesmo não sabia o que era.
    

    
      Às vezes, eu dizia que estava explorando. Mas, se eu for honesto agora, talvez eu estivesse tentando desaparecer por um tempo.
    

    
      E foi numa dessas caminhadas sem rumo que aconteceu.
    

    
      Entrei numa trilha que parecia qualquer outra, mas o que encontrei… não era como nada que eu já tinha visto. A floresta mudou diante dos meus olhos. Ficou mais úmida, mais escura, mais silenciosa. O ar parecia mais pesado. O chão 
      afundava
       sob meus pés.
    

    
      E no meio de tudo aquilo, uma casa de madeira ,velha e sem ninguém
    

    
      Eu me lembro do medo. Não era pânico. Era um medo lento, que se arrastava por dentro como uma coisa viva. E quando dei por mim, eu estava correndo de volta, como se alguma parte de mim soubesse que eu não devia ter ido até lá.
    

    
      O que pareciam minutos… foram horas.
    

    
      Quando voltei, tudo estava diferente. O tempo tinha passado. O mundo tinha seguido. E eu — eu voltei calado.Durante anos, enterrei essa lembrança.Mas então   aos poucos, percebi que eu não fui o único.
    

    
      Gente do mundo todo. Pessoas contando histórias assustadoramente parecidas com a minha.
    

    
      Florestas que mudam.
    

    
      Lugares e estradas que não existem em mapas.
    

    
      Casas que aparecem só para alguns.
    

    
      E o tempo… que escorre de forma errada.
    

    
      Agora, depois de tanto tempo, eu resolvi 
      escrever não
       só esse, mas outros relatos.
    

    
      Não para provar nada a ninguém.
    

    
      Mas para deixar registrado o que  aconteceu.
    

    
      Eu estava lá.
    

    
      Talvez esse livro seja só uma forma de organizar o que vivi,ou talvez… seja um aviso.
    

    
      Porque  talvez você também tenha estado lá.
    

    
      E talvez, como eu, você só esteja pronto para falar agora.
    

    
      
    

    
         
       “Aquele que viu, não pode mais desver.”
    

    
                                                                                             Talmude Babilônico
    

    
      
    

    
      
    

    
                       
       
    

    
       O Dia Diferente
    

    
      
    

    
      Era pra ser só mais um dia.
    

    
      O céu estava nublado, mas sem ameaça de chuva. O calor era abafado, com aquele cheiro de terra seca misturado com mato . Eu estava inquieto — como costumava ficar quando passava tempo demais dentro de casa.
    

    
      Peguei uma garrafa d’água, calcei as botas e saí.
    

    
      Sem rumo.
    

    
      Só com o desejo de sumir por algumas horas.
    

    
      Passei pela trilha de sempre, pulei a cerca baixa que dava para uma construção abandonada e entrei na mata por um caminho que conhecia bem. As árvores ali formavam um túnel natural, e eu seguia entre os galhos como se tivesse sido moldado por eles. Já conhecia cada pedra, cada raiz saliente, cada curva.
    

    
      Mas algo estava diferente naquele dia.
    

    
      Quase imperceptível.
    

    
      O ar parecia mais úmido, mais pesado. O som dos pássaros tinha diminuído. Até os insetos pareciam mais calados.
    

    
      O chão, que costumava ser seco e firme, estava macio, quase esponjoso. E as folhas… estavam molhadas, mesmo sem ter chovido.
    

    
      Segui em frente, achando que talvez tivesse entrado por outro desvio sem perceber. Mas era o mesmo caminho de sempre. E, mesmo assim, tudo ao redor parecia… mais denso.
    

    
      Mais vivo, mas de um jeito estranho. Como se o mato respirasse.
    

    
      Foi quando percebi: Eu não reconhecia mais nada.
    

    

    
      
    

    
      As árvores eram maiores. Os troncos, mais grossos, cobertos por musgo escuro. O ar cheirava a coisa antiga. Tinha uma névoa fina, baixa, que subia do chão como vapor.
    

    
      A luz do sol quase não passava pelas copas.
    

    
      E então eu vi.
    

    
      No meio de uma pequena clareira, isolada como se tivesse sido colocada ali de propósito, havia uma casa.
    

    
      Simples, de madeira escura. Telhado inclinado. Janelas abertas, sem vidros.
    

    
      Nenhum som. Nenhuma fumaça. Nenhum sinal de vida.
    

    
      Parei. Meu corpo inteiro gelou. Um frio súbito subiu pelas minhas costas, mesmo com o calor abafado ao redor.
    

    
      Dei dois passos em direção à casa, como se algo me puxasse por dentro.
    

    
      Mas antes que eu pudesse me aproximar mais, senti  que eu não deveria ir até ali.
    

    
      Foi uma sensação estranha.
    

    
      Um alerta no fundo do peito.
    

    
      Como se o próprio lugar me dissesse: “Aqui não.”
    

    
      E foi aí que eu corri.
    

    
      Não olhei pra trás.
    

    
      Me enfiei no mato, empurrando galhos, tropeçando em raízes, arranhando os braços. Corri até minhas pernas doerem, até o ar faltar. Corri como se fugir fosse a única maneira de salvar minha vida.
    

    
      Quando finalmente reconheci o caminho de volta, 
    

    
      Já era quase pôr do sol .
    

    
      O relógio marcava quase seis da tarde.
    

    
      E eu tinha saído de casa… pouco depois das oito da manhã
    

    

    
      
    

    
       O Silêncio Que Veio Depois
    

    
      
    

    
      Quando cheguei na rua de casa,  vi meus amigos andando de skate e curtindo um  rock .
    

    
      Disseram que eu tinha sumido, que já estavam começando a pensar em me  procurar.
    

    
      Perguntaram onde eu estava.
    

    
      Eu não soube responder.
    

    
      "Me perdi um pouco", foi tudo o que consegui dizer.
    

    
      Eles me olharam mais de perto .
    

    
      "Você tá pálido... aconteceu alguma coisa?"
    

    
      Balancei a cabeça. "Não. Só cansei."
    

    
      Mas não era só cansaço. Era algo que  não tinha explicação.
    

    
      Como se o corpo tivesse voltado, mas uma parte da minha mente ainda estivesse lá dentro da floresta.(Realmente não soube como dizer oque tinha acontecido sem parecer louco ou sem parecer estar chapado)
    

    
      Naquela noite,  me olhei no espelho e quase não reconheci meu rosto: olhos fundos, pele gelada, pupilas dilatadas.
    

